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MARATONA BRASÍLIA / 

Entre a reportagem e o esporte
Participar da corrida deste ano foi uma oportunidade de ver a capital por outro ângulo

O
ntem, no segundo dia 
da Maratona Brasí-
lia 2024, colaborado-
res do Correio partici-

param da corrida e contaram 
suas experiências. Compostas 
por percursos democráticos, o 
evento teve provas de 3km (ca-
minhada), 5km, 10km, 21km, 
42km, além dos desafios BSB 
64 Anos e JK.

O subeditor Roberto Fonseca, 
do site do Correio Braziliense, 
afirmou que “começar o dia do 
aniversário de Brasília corren-
do e contemplando pontos im-
portantes da cidade é uma bela 
homenagem à capital”. Já para a 
repórter da editoria de Cidades 
Mila Ferreira destacou que pres-
tigiar os monumentos e a paisa-
gem foi a “cereja do bolo”.

Para Márcia Machado, sube-
ditora também da editoria de 
Cidades, o evento estava muito 
organizado. “Achei muito inte-
ressante a corrida, participei do 

As jornalistas Mila Ferreira, Márcia Machado e Sibele Negromonte, com Roberto Fonseca

Yasmin Rajab/CB/D.A Press
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L2 é pouco. W3 é demais. Quando estou muito 
triste pego o grande circular e vou passear de 

mãos dados com o banco. 
Nicolas Behr

Brasília, plena de 
surpresa e invenção

“Se eu dissesse que Brasília é bonita, veriam 
imediatamente que gostei da cidade. Mas se digo que 

Brasília é a imagem de minha insônia, veem nisso uma 
acusação. Mas minha insônia  sou eu, é vivida, é o 

meu espanto. Os dois arquitetos (Lucio Costa e Oscar 
Niemeyer) não pensaram em construir beleza, seria fácil: 

eles ergueram o espanto deles e deixaram o espanto 
inexplicado. A criação não é uma compreensão, é um 
novo mistério”, escreveu a escritora Clarice Lispector 
sobre Brasília. Niemeyer comentou, numa entrevista 

concedida a ela, no fim da década de 1960:  “Sua 
observação me deixa satisfeito. Meu intuito ao projetar a 
arquitetura de Brasília foi, antes de tudo, fazê-la diferente 

e, se possível, plena de surpresa e invenção.”
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ano passado e percebi que nes-
ta edição houve um número 
maior de participantes”. Mais 
de 5 mil pessoas se inscreveram 
na maratona.

Victor Correia, assim como 
Márcia Machado, prestigiam a 
maratona pela segunda vez. Ele 
conta que o circuito deste ano lhe 
chamou bastante atenção. “Foi 

uma chance para interagir com 
a cidade de uma forma que não 
costumamos fazer. Espero parti-
cipar ainda de muitas edições da 
maratona”. Victor ressaltou que 
o evento já é icônico e parte es-
sencial do aniversário de Brasília. 
“Além de uma forma de incenti-
var o exercício físico para todas 
as idades”, completou.

Superação

Caroline Nogueira é analista 
de marketing da TV Brasília. Es-
sa foi a primeira experiência de-
la em corrida de rua. “Como não 
tenho um preparo físico muito 
bom, escolhi o percurso de 3Km, 
pois já faço essa quilometragem 
todo dia de manhã, caminhando 

com meu cachorro. Promover 
saúde no aniversário da capi-
tal é melhor maneira de manter 
uma tradição.”

Ingrid Soares, repórter da edito-
ria de Política, correu a maratona 
do ano passado e repetiu a expe-
riência este ano, na prova de 5km. 
“É ótimo praticar exercícios e ter 
como pano de fundo os principais 

Equipe do Comercial prestigiou o evento

 Mariana Campos/CB/D.A Press

As colunas do Alvorada
O arquiteto completou: “Pretendia uma 
arquitetura que a caracterizasse e, nesse 
aspecto, me sinto realizado, vendo que 
seus elementos arquitetônicos – as 
colunas do Alvorada, por exemplo, vão se 
repetindo, sendo utilizados nas formas 
mais diversas”.
Niemeyer ainda faria uma referência ao 
escritor e pensador francês André Malraux 
sobre a nova capital do Brasil. “Agradou-
me ouvir certa vez de André Malraux 
esse comentário: ‘As colunas do Alvorada 
são os elementos arquitetônicos mais 
importantes depois das colunas gregas’.”

Desenvolvimento 
econômico
A Brasília do espanto pela genialidade 
da concepção arquitetônica se superou 
e muito ao traçado da prancheta. A vida 
que transborda puxou o desenvolvimento 
econômico. Uma cidade erguida por 
empreendedores, desbravadores que 
trouxeram para cá o comércio, os serviços, 
a agricultura e a indústria. De cidade 
administrativa ao terceiro maior polo 
consumidor do país, a capital federal 
celebra os 64 anos ganhando, cada vez 
mais, destaque no cenário econômico do 
país. As pequenas empresas são grandes 
geradores de emprego e o setor privado 
garante mais arrecadação de 
impostos aos cofres públicos.

Sala do 
Empreendedor no SIA

Foi inaugurada na Administração Regional 
do Setor de Indústria e Abastecimento (SIA) 

a 30ª Sala do Empreendedor do Distrito 
Federal. O objetivo do projeto é auxiliar 

microempreendedores a desenvolver suas 
empresas. O presidente da Câmara de Dirigentes 

Lojistas do DF (CDL-DF), Wagner Silveira disse 
que a iniciativa levará mais oportunidades de 

investimentos para a região, que é vocacionada 
para comércio. “O SIA tem 58,6% da sua 

população trabalhando na própria região e a 
única do DF em que o número de pessoas que 
trabalham por conta própria supera o número 

de pessoas com carteira assinada.”

Varejo avança 8,6% 
no 1º bimestre no DF
Na comparação entre o 1º bimestre 
de 2024 e o 1º bimestre de 2023, o 
varejo ampliado registrou avanço 

de expressivos 8,6%; já no comércio 
varejista, o avanço foi de 4,6%.
Os dados são do Panorama do 

Comércio, levantamento mensal 
realizado pela Câmara de Dirigentes 

Lojistas do Distrito Federal, que mostra 
ainda que, no DF, o segmento de 

“Veículos, motocicletas, partes e peças” 
registrou alta de 25,8% na comparação 
entre o 1º bimestre de 2024 e o mesmo 

período do ano anterior.

Brasília - Bogotá
A Gol vai começar a operar voos ligando Brasília a Bogotá a partir do dia 27 de 
outubro. “A ampliação da nossa oferta de voos internacionais é uma das metas da 
Gol para 2024 e Bogotá, com sua posição estratégica de conexão entre países das 
Américas do Sul e do Norte, apresenta as condições ideais para integrar ainda mais 
os nossos povos e reforçar nosso compromisso com a democratização do transporte 
no continente”, disse Celso Ferrer, CEO da Gol. Além de Bogotá, o Aeroporto de 
Brasília também oferece voos diários da companhia para Miami e Orlando.

Relações internacionais
O secretário de Relações Internacionais do Governo do 
Distrito Federal (GDF), Paco Britto, celebrou a iniciativa 
da Gol, já que ele vem participando das tratativas com 
empresas e embaixadas para aumentar a malha aérea da 
capital federal. “Agora traremos uma da África e estamos 
tentando também uma da Europa”, contou.

Jornal Local 
em novo formato

Estreia dia 29, o novo formato e horário 
do Jornal Local da TV Brasília. Será de 

segunda-feira a sexta-feira às 18h45. 
“Objetividade, relevância e engajamento 
com 24 horas nas ruas de Brasília. Temos 

um alcance de mais de 5 milhões de 
pessoas no DF, Goiânia e Entorno. Teremos 

mais interação”, conta o jornalista Lucas 
Móbille à frente do telejornal.

Redes sociais

Intenção de consumo das 
famílias tem primeira alta no ano

Intenção de Consumo das Famílias (ICF) aumentou 
0,4% em abril, descontados os efeitos sazonais. 

Esse é o primeiro resultado positivo após quatro 
meses de queda. O índice, apurado mensalmente 

pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), fechou o mês 
em 103,1 pontos, na zona de otimismo, 

em que permanece desde agosto de 2023. 
A variação anual é de alta de 6,1%.

Insatisfação desde 2015
Os subindicadores emprego atual, renda atual 
e nível de consumo atual tiveram alta de 0,5%, 
0,2% e 1,4%, respectivamente. No entanto, 
apenas os dois primeiros estão na zona de 
satisfação – a avaliação dos consumidores 
sobre o nível de consumo atual está em 
88,8 pontos. Nos últimos 12 meses, o ponto 
mais alto foram os 92,4 pontos atingidos em 
janeiro. A última vez que as famílias estiveram 
satisfeitas com seu consumo atual foi em 
janeiro de 2015, com 100,8 pontos.

Uma das principais atrações 
da celebração do aniversário de 
Brasília, o cantor de forró Xand 
Avião subiu aos palcos do Com-
plexo da Torre de TV por volta 
das 20h, de ontem, dando encer-
ramento às comemorações de 64 
anos da cidade. Ex-vocalista do 
grupo Aviões do Forró, o artista 
animou o público ao som de su-
cessos da carreira solo e da banda.

Em meio a milhares de pes-
soas, muitas famílias marca-
ram presença na apresentação. 

Beatriz Rodrigues, 36 anos, foi 
curtir a festa ao lado do marido, 
Jean Brito, 39, e da filha Bruna 
Rodrigues, 11. “Eu não sei nem 
quem é Xand Avião, mas mesmo 
assim quis prestigiar o show e co-
memorar o aniversário da cida-
de. Sempre estou disposta a co-
nhecer novos artistas”, riu Bea-
triz. “Eu estou achando o máxi-
mo!”, garantiu Bruna.

No sábado, a família compa-
receu ao show do Dj Alok, na Es-
planada dos Ministérios. “A festa 
em si foi ótima, a estrutura esta-
va muito legal”, contou Beatriz. 

A mãe de Bruna, no entanto, 
preferiu as celebrações realiza-
das na Torre de TV. “Aqui, as co-
memorações estão mais organi-
zadas”, comparou.

Outro destaque dos festejos de 
ontem foi o sambista Jorge Ara-
gão, que se apresentou na Torre 
Digital de Brasília. O cantor ca-
rioca subiu ao palco por volta das 
18h e apresentou ao público bra-
siliense clássicos, como Eu e vo-
cê sempre e Coisa de pele. Na pro-
gramação infantil, o destaque fi-
cou com evento do youtuber Luc-
cas Neto, no Setor Arena Show.

Xand Avião encerra comemorações
 » ISABELA BERROGAIN

Show de forró animou o público que foi à Torre de TV na noite de ontem

 Paulo Negreiros/CB/D.A Press

pontos turísticos locais, embele-
zando ainda mais o trajeto. Foi um 
exercício de superação pessoal e 
me senti muito bem ao terminar 
o percurso. A corrida acolhe a to-
dos, de atletas a pessoas que, co-
mo eu, encontram nesses eventos 
a oportunidade de prática espor-
tiva. Participarei anualmente, já é 
uma tradição”, afirmou.

Apoio dos amigos

O analista financeiro Cláudio 
Norberto disse que correr com 
amigos e colegas de trabalho 
dá mais motivação. Há até uma 
‘competição’ entre nós para ver 
que conseguiu fazer o percur-
so em menos tempo”, brincou.

Para a editora da Revista do 
Correio, Sibele Negromonte a 
experiência foi incrível, sobre-
tudo pela diversidade e pelo 
apoio que recebeu. “O legal é 
isso, pois a gente vê, ao longo 
do percurso, muita gente com 
criança, idoso, pessoas com 
deficiência. Achei muito ba-
cana a energia, e um ia dando 
energia para o outro”.

Quis prestigiar 
o show e 
comemorar o 
aniversário da 
cidade. Sempre 
estou disposta a 
conhecer novos 
artistas”

Beatriz Rodrigues


